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AGUERRA, numa visão terrorista 
continua a preocupar os espíritos, 

alarmando-os e com razão. 
No passado numero deste jornal 

disse-se que a lucta não interessava 
apenas ás linhas de combate, sendo 
atingidos todos os povos nos mais re-
conditos logarejos, e por isso impõe-'se 
a educação para a defensiva. 
- Querem ver as surprezas que a no-

va guerra fará surgir? 
LONDRES, 7.-0 jornal desta ci-

dade, «Sunday Chronicle», publicou 
hoje um sensacional artigo acêrca dos 
armamentos da Alemanha e que cons-
titui uma horrível visão do que será a 
futura guerra. 

Diz o referido jornal que, nestes 
ultimos 15 anos, os:tecnicos alemães 
inventaram cinco novas armas, qual 
delas mais terrivel. 

Um desses inventos é uma bala con-
tra todos os obstaculos, inventaria por 
Max Oerlich e denominada « Halgar 
ultra», a qual fura uma couraça de 1 
metro e 80 certimetros de espessura. 
Fabricam-se diariamente 480.000. 
O outro invento é um canhão rota-

tivo Krupp, que contém 5 camaras ro-
tativas e que dispara 1.000 projecteis 
por minuto. Estão a construir-se 2.000. 

Ha ainda um foguete estratosferico 
que, segundo o coronel von Hasselbach, 
do Ministerio da Reichswehr, pode ser 
guiado e carregar explosivos, gases e 
germes num raio de 320 quilometros 
O articulista refere-se ainda a uma 

metralhadora estranha, que pesa dez 
quilos e dispara„ 600 tiros por minuto, 
e a uma outra` metralhadora pesada, 
que disparará automaticamente 1.400 
tiros por minuto. 

Finalmente, o «Sunday Chronicle, 
fala do «Raio Z. e diz: 

«Trata-se de um segredo que é 
ciosamente guardado. O «Raio Z► 
constitui um muro invisivel contra a 
França: as pontes desmoronam-se, os 
canhões fundem-se, os aviões desagre-
gam-se, os postos de T. S. F. pulveri-
sam-se, assim como as vias ferreas e 
as placas blindadas.—H. 

Será tudo isto verdade? duvidamos 
bastante de tanta maravilha destruidora. 

_es 

A MORTE acabou com um dos 
maiores fabricantes de elementos 

mortíferos, e que fizeram sucesso na 
ultima guerra. 

Era alemão, chamava-se dr. Harl 
Duisberg. 

A Alemanha deve a este homem os 
seus grandiosos triunfos na Grande 
Guerra, tendo sido ele o inventor dos 
gases asfixiantes e mais produtos qui-
micos. 

Foi ele um dos grandes propulso. 
res da resistencia alemã, formando no 
seu pais aquelas industrias químicas 
que rívalisaram com todas as industrias 
congeneres dos Aliados; chegou a ter 
cem mil homens empregados na gran-
de concentração industrial que criou. 

Era alheio aos reclames e publicida-
des ridiculas, mas dotado duma auda-
cia monstruosa. 

4 Morreu o dr. - Karl Duisberg, não 
podendo verificar, em um outro con-
flito mundial a excelencia e a eficacia 
das sus invenções, destinadas a arrasar 
cidades, a destruir populações inteiras, 
etc. 

A implacavel ceifeira não poupa, 

OI•IìL C1 IST-M 

Todos os portugueses, sinceramen-
te nacionalistas, não se terão escan-
dalizado com a aprovação, na As-
sembleia Nacional, da alteração ao § 
3.° do Artigo 43.0 da ,Constituição Po-
lítica da República, proposta pela 
ilustre professora e deputada, D. Ma-
ria Guardiola. Deverão, pelo con-
trário, ter-se regosijado com o facto, 
pois era manifesta a necessidade de 
se esclarecer definitivamente o signi-
ficado da palavra «moral» frequente• 
mente empregada . no texto constitu-
cional, mas de maneira que se pres-
tava a caprichosas interpretações. 
Não é que ce não soubesse que em 
Portugal nunca existiu, neta poderá 
existir, moral diferente da cristã. Sa-
bia-se isso, e, todavia, na aplicação 
do disposto no citado § 3.° do artigo 
43.0 havia quem se permitisse diva-
gar pelas regiões nebulosas das várias 
especulações filosóficas em matéria 
de ética, não para descobrir a verda-
de, mas para dar-se ares de praticar, 
com rigor, o verdadeiro' método"da 
investigação. cientifica a que muitos 
se julgam obrigados a reduzir o am-
bito do ensino. Assim se teimava 
em desconhecer o teor do referido pa-
ràgrafo que é como segue:—«O ensi-
no ministrado pelo Estado visa, além 
do revigoramento físico e do aperfei-
çoamento das faculdades intelectuais, 
á formação do carácter, do valor 
profissional e de todas as virtudes cí. 
vicas e morais... —0 ensino, con-
cebido dêste modo, não ó apenas de 
fòrmação intelectual, mas, tambem, 
de formação moral. 0 Estado deve 
querer que, além Ú sábios, os cida-
dãos sejam virtuosos, tenham ca-
rácter, o que, evidentement3, só se 

consegue por meio duma educação 
moral apropriada. 

No parecer da Camara Corporati-
va diz-se com excelente critério:—c0 
problema educativo é, evidentemen-
te, o dominante da actualidade; a 
idéia da Nação, como unidade viva 
de consciência e, acção, da vontade, 
convicções e carácter dos seus mem-
bros, só pode ser realizada pela edu-
cação que com a sua fôrça assegura 
a ininterrupta renovação da vida es-
piritual. Por isso, não se pode sepa-
rar o problema político do pedagógi-
co; urge criar uma nova mentalidade, 
modelada, desde os primeiros anos da 
escola, não por quaisquer docentes, 
mas por professores, educadores sé-
rios, com a consciência da sua nobre 
miseã.o e com a formação moral ade-
quada».—Supomos que no professo• 
rado português, essa consciência e 
essa, formação existem em grau ele-
vado, sendo excepção aqueles dos 
seus membros que as não possuem. 
No entanto, até aqui, mercê de falsos 
conceitos dominantes na pedagogia 
oficial e das circunstancias, a excep-
çri,o tomara o lugar da regra... 0 
ensino alheara-se da vida da Nação, 
quasi desconhecia a História de Por-
tugal, e, querendo conhecer tudo, 
punha sistematicamente de parte o 
principal--a alma humana. Preten-
dendo formar sábios não formava ho-
mens e o resultado era tudo deformar 
—a ciência, o•carácter e a moral... 

Já a Ditadura cuidara de dar so-
lução a, este augustioso problema com 
a publicação do decreto n.° 21.103, 

mas por forma indirecta, a titulo de 
recomendação. Aí se estabeleceu que 
«nos livros escolares, tudo que repre-
sentasse esfôrço na consolidação e 
preparação da fé cristã fôsse exalta-
do e gado como exemplo, pois a fés, 
foi o estimulo mais forte da expan-
são portuguesa por mares e continen-
tes desconhecidos, o elemento da uni-
dade e solidariedade nacional, atra-
vés dos oito séculos da sua história, 
que ao espirito cristão agradece as 
suas páginas mais nobres e grandio-
sas».—A verdade, porém, é que aos 
bons desejos do legislador não corres-
pondeu inteiramente a boa vontade 
dos pedagogos. E, a-pesar-de se ter 
introduzido, nos programas dos li-
ceus, uma aula de moral, o certo é- 
que todo esse esfôrço pouco ou nada 
produzia de concreto e proveitoso, 
porque não obedecia a um critério 
seguro. Em matéria de ensino da 
moral abria-se ao professor vasto 
campo para o abuso das liberdades 
filosóficas..: Dum. sabemos nós que 
se entretinha a preleccionar a alunos 
das primeiras classes dos liceus a ex-
celência da moral budiea... 0 tema 
não podia ser riais adequado á for-
mação do carácter do cidadão portu-
guês e dessa unidade espiritual que 
se quere estabelecer com a educação 
moral das novas gerações... Ora é--
para evitar tais desvios que a Assem 
blefa Nacional acaba de definir, na 
sistema da Constituição, qual é a mo-
ral que se deve ensinar nas escolas. 
E' a moral cristã, e.por uma razão 
bem natural — porque o português, 
nunca teve, não tem, nem quere ter-
outra 1 

(Do « Diário da Manhã») 

nunca, nem mesmo os seus mais pre-
ciosos auxiliares. 

A foice sinistra da Morte nivela tu-
do e todos. 

Deve ter descido á cova, em um 
dia torvo e tempestuoso, sem flores, 
sem gorgeios ele aves, sem os sorrisos 
da primavera; e ate sem lagrimas... 
esse homem que tantas lagrimas fez 
derramar. 

AASSEMBLEIA NACIONAL dis-
cutiu, ha dias, um projecto respei-

tante ao Curso de Higiene e Puericul-
tura nas escolas secundarias femeninas. 

Foi apresentante a Sr.a Dr.a Domi-
tilia de Carvalho. 

O projecto visa unia das mais ur. 
gentes necessidades sociais--disse--pois 
que da análise dos numeros relativos á 
mortalidade infantil nos anos de 1930 
a 1934 resulta esta amargurante con-
clusão: em Portugal continental morre 
uma criança até aos cinco anos de do-
ze em doze minutos. 

E a sr., dr.a D. Domitilin de Car-
valho comenta: 

---«Isto traduz uma tragedia, uma 

catastrofe sob o ponto de vista social. 
Uma criança que nasce não é apenas 
um pequenino ser que surge no Mun-
do. E' um factor social que desperta— 
e, até um elemento estético de beleza 
da Vida!» 

Alongou-se a oradora, sempre ou-
vida com o maior interesse pela Assem-
bleia, em apreciações de caracter peda-
gogioo e humanitario, acêrca das de 
terminantes do seu projecto de lei. 

As estatisticas-- afirmou —assinalam 

esta apavorante realidade: No total dos 
obitos, no nosso Pais, em 1930-34, fi-
guram como causas primaciais da mor-
talidade infantil as doenças do apare-
lho digestivo, doenças essas facilmente 
evitaveis ou curaveis. 

Reportando-se a estudos de varios 
cientistas, a sr.a dr.a D. Domitilia de 
Carvalho demonstrou que a mortalida-
de infantil em Portugal é superior, as-
sustadoramente superior, á de outros 
países na Europa. 

Uma criança que morre de doze em 
doze minutos! 

Mas ainda ninguem pensou na des-
humanidade flagrante; terrível desta ,es. 
tatistica? 

FEZ-NOS imensa curiosidade a lei-
tura do seguinte telegrama : 

SAINT-BRIEUC, 30.-- Fez-se hoje,.. 
oficialmente, o reconhecimento p o r 
parte do Japão e do Estado do Man-
chukuo, do grão-duque Cirilo, como 
pretendente ao trono da -Russia.. Re-
presentantes daqueles dois lmperios do, 
Extremo-Oriente, chegaram h o j e a. 
Saint-Brieuc, ao palacete habitado pe-
lo grão-duque, a quem saudaram em? 
nome dos seus Governos como pre-
tendente ao trono da Russia.—Uníted. 
Press. 

Então ha já um pretendente ao tro-
no da Russia e que foi reconhecido• 
como tal pelo Japãe e pela Mandchu.--
ria ? 

A questão é começar.... 

Mas desde que as Nações ,só mu= 
dam de regime quando tal convenha 
ás outras,—o facto está bem patente 
na Hungria—impossivel será ao pre-
tendente realisar a sua aspiração, ven-
do nós a forma como a Russia dos~ 
Soviets está sendo namorada pelas ou-
tras Nações. 

Nem o apoio antecipado e forte do 
Japão será bastante. 

E' mais um pretendente como muitos. 
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ASSEMBLEIA NACIONAL 
E 

CAMARÁ CORPORATIVA 

R Maçonaria 

Foi aprovado por unanimidade o 
projecto de lei da autoria do ilustre de-
putado Dr. José Cabral sobre assdcia-
,ções secretas , e, em especial, sôbre a 
Maçonaria. . 

Além do mais que nesse longo pro-
jecto se dispõe, .nenhuma pessoa pode 
,ser provida em lugar público, civil ou 
militar, do Estado, ou dos Corpos e 
ºCorporações Administrativas, sem ter 
apresentado documento com a declara-
ção, sob compromisso de honra, de 
que não pertence, nem jàmais perten-
cerá, a qualquer das associações se-
,cretas, como tais convenientemente de-
finidas nesse admiraveí documento. 

Moral crista  

Foi aprovada *por unanimidade a 
alteração ao § 3.° do artigo 43.° da 
^Constituição Política proposta pela ilus-
-Ire professora . e deputada D. Maria 
Guardiola. Dêste modo, oficialmente 
se determina que o ensino ministrado 
pelo Estado ,deverá ser orientado pelos 
princípios da doutrina e da morai cris-
-lã, tradicionais no País. 

Marechal Carmona . 

0 Projecto de lei apresentado á 
:Assembleia Nacional pelo ilustre depu-
—ado Dr. Carneiro Pacheco, e pelo qual 
-é elevado á dignidade de Marechal 
o sr. General Carmona, teve parecer 
favorável da douta Câmara Corporati-
va e unânime aprovação da Assembleia 
'Nacional. 

Presidenta do Conselho 

O projecto de lei do ilustre deputa-
do dr. Antunes Guimarães que re-
—conhece, por inúmeras e `bem fun. 
dadas razões, ao Presidente do Con-
selho e Ministro dos Negócios Estran-
geiros o direito a habitarern em pro-
prieríades do Estado, teve o parecer 
-favorável da Câmara. Corporativa e 
acaba de ser aprovado pela Assembleia 
`Nacional. 

Sidónlo Pais  

0 projecto do deputado sr. Dr. Jo-
sé Cabral referente ao levantamento, 
,em Lisboa, duma estatua ao malogra-
odo Presidente Sidónio Pais, foi apro-
,vado. Esse monumento, que o.Estado 
fica agora autorizado a erigir, consisti-
rá numa estátua de bronze ou em qual-
quer outra forma artística de não infe-
rior expressão, ouvindo-se para tal 
fim-6' parecer do Conselho Superior 
,de Belas Artes. 

Aviso 

A Direcção Geral de Estatística previ-
me todas as sociedades, tanto regulares 
:como irregulares, da obrigatoriedade 
que tem de remeter para a sua séde 
em Lisboa (Avenida Dr. Antonio José 
de Almeida) e devidamente preenchido 
o «Verbete de Sociedade referente ao 
ano de 1934. 

São tambem obrigadas a cumprir 
esta determinação que é imposta pelo 
decreto-lei n.° 16.927 de 1 de Junho 
de 1929 todas sociedades que se cons-
tituíram desde 1 de Janeiro de 1935 
ou venham a formar-se até 15 de Abril 
do corrente ano. 

Pelo não cumprimento daquela re-
messa incorrem 'os transgressores nas 
penalidades impostas pelo decreto-lei 
,n.° 16.943 de 7 de Junho de 1929. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias de Pacheco Leite ao Largo 
da Calçada e José Alves de Faria em 
Barcelinhos. 

A INSTITUIÇA- 0 
CASAS CO I C í . S 

Um dos mais belos empreendimen-
tos do Estado Novo consiste, sem dú-
vida, na cri, ção das chamadas Casas 
Económicas, instituídas e regúladas 
pelo decreto-lei n.° 23.052. 

As tentativas dêsse género, exe-
cutadas anteriormente por entidades 
particulares, traduziam-se sempre, co-
mo é'sabido, pela construção de casas 
de' rendas módicas, ao alcance das 
classes pobres ou de medianos recur-
sos, e as quais, no termo de um pe-
ríodo determinado, entrassem na pos-
se dos seus habitantes, que assim se 
volviam em proprietarios do imóvel, 
Mas que sucederia ás familias mora-
doras dessas casas se os seus chefes 
se vissem de repente desempregados 
e se essa situação se mantivesse por 
largo tempo? Que lhes sucederia se 
êles adoecessem e a doença se prolon-
gasse? Que lhes sucederia, enfim, se 
os'seus chefes viessem porventura a 
falecer antes das casas lhes pertence-
rem garantindo-lhes o abrigo? Em 
qualquer dos casos apontados; suce-
der-lhes-ia que desàpareceriam subi-
tamente as vantagens da casa econó-
mica,porquanto uma vez suspenso o sa-
lário ou o vencimento do chefe de fa-
milia, logo faltavam as possibilidades 
de pagar a renda da casa, conjunta-
mente só perdendo todos os direitos à 
sua propriedade. ' 

Era êste o sistema ádoptado por 
quantos metiam valores à empresa 
meritória, a despeito das deficiências 
que a experiência revelava. Mas as-
siro mesmo, não eram pouco numero-
sos aqueles éhefes de família que as-
piravam justamente á posse de urna 
moradia partieu14r., muito embora, 
correndo os riscos enumerados, pois 
que se viam, na contingência de pa-
gar, as mais das vezes,' uma rendz+ 
bem elevada pelo simples aluguér de 
uma habitação que nunca lhes viria 
a pertencer. 

Atentemos agora no regime das 
Casas Ecònómictts ̀instituido pelo Es-
tado Corporativo e para cuja cons-
trução o Govêrno 'destinou -uma ver-
ba de vinte mil contos. Pelo artigo 
49.° do respectivo decreto-lei, « As 
prestações devidas á Repartição das 
Casas Economicas pela aquisição de 
uma nioradia variam em função das 
respectivas classe e tipo; e. compõem-
se âas parcelas seguintes: a,)'.Uma par-
cela constante, para cada classe e ti-
po de moradia, correspondente á ren-
da mensal para pagamento de juros e 
amortização do capital corresponden-
te ao custo; b) Uma parcela corres-
pondente á média das cotas mensais 
dos prémios dos seguros de vida de-
vidos á respectiva empresa segurado-
ra, variavel com a classe e tipo na 
casa; e) Uma parcela de 5 por cento 
da soma das exteriores como prémio 
do seguro contara desemprêgo e doen-
ça pelo risco da falta de pagamento 

v 
das prestações mensais na data do 
seu vencimento; d) Uma parcela cons-
tante para cada classe o tipo de casa, 
corre: pondente ao prémio de seguro 
contra incêndio. 

Vemos assim, pelo visto, que na 
prestação mensal paga pelo habitan-
te da moradia, se encontram encorpo-
rodos ::3 renda e amortização na mo-
radia; o seguro de vida que possa ga-
rantir ao Estado o pagarrìento inte-
gral das prestações em débito h data 
da morte do morador, o que garante 
a sua familia a desejada requisi-
ção; o prémio do seguro contra de-
semprêgo e doença; o prémio do se-
guro contra fogo. 0 morador-adqui-
rente de uma casa económica pode 
portanto ter um incêndio, que, verá 
restituido pelo seguro o valor dá mo-
radia; poderá a.doece'r - ou desempre-
gar-se que nem por isso verá perdi-
dos os seus esforços anteriores paira 
se torna.r proprietário; e se desapxre-
cer, até, por morte natural; não dei-
xará a família embaraçada por isso 
que a entidade seguradora da sua vi-
da terá por dever efectuar logo P por 
uma só vez ó pagamento de todas as 
prestações em divida, transmitindo-
se aos seus herdeiros a plena'proprie-
dade da casa, nos termos do direito 
COMUM. 

Não tinba pois razão de ser o re-
ceio manifestado por certas pessoas 
de que fosse inconveniente a. ligação 
do plano das Casas económicas com a 
previdência) social, visto quo de se-
melhante combinaçrto só podem resul-
tar benefícios para os habitantes das 
mesmas casas. E não tinha qualquer 
fundamento as suposições de que essa 
liga.çlio referida viesse a tornar exa-
geradas as rendas a fixar, porquanto 
os projectos das Casas económicas são 
culculados de maneira a que as pres-
tações 4n'ensais não possam exceder 
em 10 por cento, para mais ou para 
menos, os seguintes valores a pagar: 
Casas-- da classe A, pritíieiro tipo, 
80$00 escudos; 2.° tipo 90$00 escudos; 
3.° tipo 100$00 escudos; Casa4 da clas-
se . B, primeiro tipo, . 160$00 escudos; 
2 ° tipo, - 180$00 escudos; 3.° tipo, 
200$00 escudos. 

Corno escreveu Aúgusso da Costa 
no seu belo comentário á referida lei, 
«Posto isto, poderá ainda, dizer-se que 
é inconveniente misturar previdênci<,t 
com casas económicas? Poderá no-
gar=se a superioridade do sistema 
agora inaugurado sóbre o sistema an-
tigo? Será licito afirmar que :3s pres-
tações mensais são elevadas? Não 
me parece. p> , . 

Parece-nos pois poder-se afirmar 
com justiça que um dos mais belos 
empreendimentos d o Estado Novo 
consiste na instituição das Casas Eco-
nomicas. 

Lucio Castanheiro 

UN IÃO NACI-ON.AL 
Comunicado da Comissão Concelhia 

A Comissão Concelhia da União 
Nacional, reunida no dia 8 do corren• 
te mês de abril, depois de ter tomado 
conhecimento do que lhe foi comuni-
cado pela Comissão Central e de Pro-
paganda e de dar o competente expe-
diente a esses assuntos, deliberou: 

--Propor, de acordo com o que lhe 
foi comunivado pela Comissão Paro-
quial de BARCELINHOS, que a Co- roquiais da União Nacional de Bastu-
missão Administrativa desta freguesia ço (Santo Estêvão) e de Durrães. 
ficasse constituída pelos srs. Manuel — Depois de discutir e apreciar ou-
da Costa Carvalho, José da Silva Cruz tros assuntos de interesse colectivo, to-
e Joaquim Lopes; mou as deliberações requeridas por eles. 

—Rectificar, pela seguinte forma, a 
constituição cia Comissão Paroquial da 
União Nacional de FEITOS: — José 
Joaquim Rodrigues de Castelo Grande, 
Manuel Gonçalves de Izá, Manuel Fer-
reira de Araujo, José Rodrigues de Mi-
randa e Adelino Vieira Batista; e 

—Tomou conhecimento da distri-
buição dos cargos das Comissões Pa 

Ai gae treta se UQUInhu 
"Ao- que nos.dizem vão realizar-se 

muito brevemente as primeiras récitas 
desta revista, cujos ensaios tem demo. 
rado um. pouco mais daquilo que se 
imaginava por motivo—conforme já 
aqui esclarecemos—de terem adoecido 
com a gripe mìritos dos componentes 
do numeroso grupo de amadores. 

,..Há . um grande entusiasmo, uma 
ânsia fremente pelas primeiras exïbiçõeq -
dêsse trabalho teatrali não só por se-
tratar duma peça que visa assuntos lo-
cais, mas porque casos destes entre 
nós são excepcionalissimos. 
E nós bem compreendemos que 

assim seja, quer porque. é ' dificílimo 
conseguir-se hoje tirar partido de, todos 
os ridículos que .o oferecessem, efeito 
de determinadas limitações superiores . 
que se não podeim transgredir— quer 
porque nos meios pequenos há sus-
ceptibilidades a respeitar, melindres a 
considerar, unia' série infinita de pe-
queninas coisas em que se não pode 
mexer. i 

Eis aqui porque os distintos autore. 
cia Revista num espírito de' superior'ele-
`vação, vêem procurando produzir obra 
que focando os assuntos escolhidos, 
não melindre quem quer: que seja, não 
fuja ás limitações hoje prescritas, nem 
torne a verbe em semi- pornografia 
género tam cultivado, nos grandes 
meios, em produções congéneres. 
O cuidado e delicadeza postos na 

feitura desta peça, a inteligente e habi-
lidosa subtileza do partido a tirar dos . 
assuntos teatralizados, permitem que 
toda a gente, sem receio algum, possa 
assistir aos espectáculos, pois nada há 
que agrave ou mal coloque Seja quem 
fôr. 

Como não pode deixar de ser, pro-
cura fazer-se espírito de muitos factos 
locais que a tal se prestam, diligenci-
ando-se' proporcionar -ao publico bar-
relense umas horas bem passadas, uns 
momentos de 'alegria e bem estar. 
E mesmo não há quem ignore que 

a razão desta Revista e a origem tini-
ca de oxide nasceu, foi a de, com o seu 
produto, praticar-se urr acto que, se 
orgulha os seus autores, muito' pode 
orgulhar todos os barcelenses pelo alto 
significado de nobreza que encerra, en-
cliendo-lhes a alma da luz puríssima 
do bem fazer, por contribuírem para 
um.fim de elevada generosidade. 

Tudo indica=pelo menos por aqui-
lo que já conhecemos-- que a Revista 
deve cair no agrado público, ávido ' de 
a ver representada. E certo, talvez, 
que, dentro doutras permissões e pas-
sando por cima de susceptibilidades 
como sucede nos grandes meios, mui-
tos e muitos assuntos poderiam ser fo-
cados com êxito assegurado; mas, tor-
nado impossível êsse caminho, o meio 
era amarrarem-se, como os náufragos 
á táboa de salvação, àquilo que está 
permitido e as conveniências locais 
aconselham . 
E assim lembramos a todos aquê-

les que desejem passar umas horas ale-
gres e de constante hilariedade, vão des-
de já, marcando os seus lugares para 
as primeiras récitas dirigindo-se a qual-
quer dos autores desta Revista. 

Por causa da organização do -Gré-
mio de Revendedores de Vinlio ,' os 
viticultores não podem vender vinho a 
retalho nem aos retalhistas, sem ins-
crever-se no Grémio respetivo. 

Mas esta inscrição custa dinheiro 
e não se harmonisa com o regime de 
pequena propriedade do Norte, em 
que a maioria dos viticultores dispõe 
de tão escassas quantias para a venda 
que não valem o custo da inscrição.. 
A Liga Agrária do Norte, já pon-
derou tal facto ao governo, e no mesmo 
sentido se devem pronunciar todos os 
organismos económicos, e, os.agricolas 
em particular, elo norte do país. 

Do « Dlario do Minhog 
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UMA SESSÃO MEMORAVEL 

Váritis p:.,ssagens do brilhante discurso do ilustre deputado sr. 
dr. Mário de Figueiredo, proferido na sessão ela Assembleia 
Nacional, cie 23- de Nlarço, que tratou da actividade; dos erni-

grados políticos portugueses enl Espanha 

QA solução dada pelo Parlamen-
to auxiliou a minha tarefa. Eu sei 
que a nação espanhola é responsável 
per actos, por determinados actos de 
certos homens que ocuparam situações 
de mando na nação vizinha (apoia-
dos repetidos). Eu sei, e isso enche-me 
de alegria, que a nação espanhola re-
pudiou por grande maioria uma vo-
tação esmagadora, a colaboração de 
espanhois com portugueses em assun-
tos que só interessam a portugueses. 

cIsto agrada á minha alma de 
português e terá que agradar a esta 
Assembléia e ao Pais que aesejam 
que se mantenha o sistema de boas 
relações' que sempre tem existido, 
desde há séculos, entre Portugal e 
Espanha, . (apoiados e muito bem, de 
diversos lados da Assembléia». 

Em nome dos interesses ex-
clusivamente pessoais, qui-

zeram ferir a alma nacional... 

—Vou procurar demonstrar que 
o Governo espanhol, contra, preceitos 
nitidos de direito internacional, con-
tra principios de cortesia internacio-
nal, interveio, quis deliberadamente 

intervir, em certos momentos e de-
signadamente de Outubro de 1931 
para cá, em negociações que só inte-
ressam á vida política. portuguesa. 
(apoiados). 
0 orador. com energia: 
—Vou procurar fazer esta de-

monstração com base em documentos, 
e procurarei demonstrar também que 
o adjectivo acriminosa», que se en-
contra tio meu <aviso • prévio» se 
adequa á maravilha áqueles que em 
nome exclusivamente de interesses 
pessoais, de grupo e de quadrilha, 
quizera,m ferir a, propria alma nacio-
nal (Apoiados repetidos). 

«E' conhecido que em Agosto de 
1931 um avião dp.ixou cair bombas 
em Almada, mutilando crianças e 
pessoas inofensivas. Quem vendeu as 
bombas e quem agenciou o forneci-
mento? As bombas foram fornecidas 
pelas estâncias oficiais espanholas, 
superiormente cobertas pelo sr. 
Azan t». 
0 sr. dr. Mário de Figueiredo, se-

guidamente, leu algumas fôlhas do 
processo organizado em Espanha pe-
lo ,juiz Alarcon, aqueles que se refe-
rem ao depoiment,> do sr. Gallarza, 
director geral da Segurança Pública 
em Espanha, e onde êste alto funcio-

nário diz que em determinada altura 
teve conhecimento de que se havia 
feito um transporte de bombas de Al-
cazares (Cuatro Vientos) p;>ra a pro-
vincia de Badajoz. Tendo dado co-
nhecimento do facto ao Ministro do 
Interior, aquele membro do Govêrno 
disse-lhe que aquilo era de acôrdo 
com o Govêrno, para auxiliar um 
grupo de portugueses que tinha, por 
sua, vez, auxiliado a revolução espa-
nhola. 
0 orador, depois de comentar êste 

trecho em termos justamente violen-
tos, continua a ler o depoimento do 
mesmo funcionário onde se verifica 
que em determinada altura o mate-
rial de guerra foi guardado na Anda-
luzia, numa quinta particular onde o 
Ministro do Interior facílitou a sua 
arrumação, mas que havendo amea-
ças de revolta da gente do campo, 
descontente com a acção do sr. Aza-
ria, o sr. Gallarza, instigado pelo sr. 
Sol, governador geral da Andaluzia, 
foi pôr o problema, dizendo ser im-
possível que o material continuasse 
onde estava, porque os camponezes 
descontentes o poderiam utilizar con-
tra o Govêrno espanhol. 
0 orador comentando : 

Continua na 6, página 

ASSEMBLEIA NACIONAL 

Encerraram ontem os trabalhos da 
Assembleia Nacional que reabre nova-
mente no dia 25 de novembro. 

—Na próxima segunda-feira, have-
rá uma sessão extraordinária para o 
Sr. Presidente . da Rèpública jurar o 
compromisso de honra para o novo 
septério que principia nêsse dia. 

«Diário da Manhã» 

Completou no dia 4 do corrente, 
o quarto aniversário da sua fundação, 
o nosso estimado colega da capital e 
órgão oficioso da União Nacional— 
.Diário da Mánhã». 

Por tal motivo, «Notícias 3e Bar-
celos» cumprimenta o prezado colega 
e faz votos para que no futuro, como 
no passado, continue a trabalhar com 
o mesmo ardor pelo triunfo definitivo 
da causa nacional. 

-4k,~-
NASCIMENTO 

Na Quinta da Seara, em Palmeira 
do Faro, deu á luz uma interessante 
e robusta criança do sexo masculino a 
Ex.-& Senhora D. Maria Julia Peixoto 
de Barros Lima, dedicada esposa do 
nosso querido amigo sr. dr. Artur de 
lsarros Lima, distinto notário nesta ci-
dade e antigo governador civil de 
Viana do Castelo. 

Aos ditosos pais apresentamos os 
mais sinceros parabens. 

Jubileu da Redenção 

Nesta cidade realizaram-se nos dias 
6 e 8 as visitas era procissão para os 
fieis lucrarem a grande indulgência 
deste Jubileu. As visitas de 2.a feira 
foram concorridas por milhares de 
fieis, incorporando-se as Confrarias do 
Santissimo Sacramento, São José, 
Bom Jesus da Cruz e Santa Maria 
Maior, presidindo o Sr. Prior desta ci-
dade, acompanhado rios Rev. °a Srs. 
Manuel Esteves, Bonifácio Lamela e 
Faria Coelho. 

"UM SINETE INTERESSANTE„ 
por José de Mancelos Sampaio 

O nosso presado amigo sr. Major 
Mancelos Sampaio, membro ilustre da 
Associação dos Arqueólogos Portugue-
ses, acaba lie publicar, em separata 
dos «Trabalhos da Associação dos Ar-
queólogos Portugueses, um curioso 
estudo sôbre um sinete antigo encon-
trado perto do Castelo de Faria. 

Segundo a opinião do sr Major 
Mancelos Sampaio, trata-se de um si-
nete da segunda metade do século XIV, 
pertencente a alguém ,que tomou parte 
no cêrco do Castelo de Faria, e que, 
provàvelmente, seria um cavaleiro ga-
lego, do que é indicio a vieira que 
nele figura. 

As conclusões a que chega o sr. 
Major Mancelos: são o produto de um 

(•urliIllor•l•'ã•l (I•► 9 
A data solene da batalha de La, 

Lys, foi comemorada nesta cidade, pe-
lo seguinte: 

Saudação à bandeira da Pátria,-
junto do edifício social da Sub Agên-
cia da Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, desta cidade; missa no 
templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
ás 10 horas, sufragando os combaten-
tes falecidos; no fim da missa, visita 
ao monumento aos mortos da Grande 
Guerra e em seguida, romagem ao ce-
mitério. 

Junto ao monumento aos mortos 
da Grande Guerra, falaram brilhante-
mente, os srs.: Coronel Pereira, profes-
sor Domingos Evangelista e Fernando 
Barros, professor do Colégio Alcaides 
de Faria. 

A's 16 horas, cumpriram-se os 2 
minutos de silêncio, cujo principio e 
fim, foram anunciados por 2 morteiros.. 

estndo cuidado e inteligente, que bem 

demonstra a vasta cultura genealógica 
e arqueológica do seu autor. 

Agradecendo a oferta dêste valioso 
estudo, anais uma vez nos felicitamos, 
como barcelenses, por vêr as coisas 
da nossa Terra tratadas com tanta pro-
ficiência por alguém que em Barcelos 
se impõe e a quem Barcelos muito 
deve. 

Cumprimos o nosso dever, prestan 
do a homenagem devida ao sr. Major 
Mancelos, e fazemos votos por que, in-
diferente à pretensão atrevida dos 
ignorantes, se continue a dedicar, como 
até hoje, ao estudo proficiente das ve-
lharias barcelenses. 

Comissão de Víticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

Há dias, tomou posse a nova Co 
missão da Região dos Vinhos Verdes, 
que ficou assim constituída : 

Presidente- -Manuel de Espregueira 
e Oliveira, que vinha desempenhando 
as funções de presidente do Sindicato 
Agrícola de Viana do Castelo; Delega-
do do Govêrno--Dr. Augusto Ruela, 
engenlieiro-agrónomo e Director da 
Escola Agrícola de Santo Tirso; Vogal 
—Alberto Cardoso Martins de Mene-
zes (Margaride). 

Club Fluvial B a rcelense 

Vas--o da Gama» 

Da Comissão Organizadora do gru-
po em epigrafe, recebemos urna coinu-
nicação, participando-nos a fundação 
desta nova agremiação desportiva que 
terá como finalidade a prática dos des-
portos náuticos. 

Agradecendo a atenção, desejamos 
as maiores prosperidades para tão 
simpático club a quem, desde já, pro 
metemos todo o nosso apoio. 

Cinema sonoro 

Domingo, 14 de Abril: 
«A GUERRA DAS VALSAS» 
Um filme que não receia a crise. 

As mais lindas e arrebatadoras valsas 
vienenses do serviço duma história es-
pantosa de graça e fantasia. 

Um filme superior ao «Congresso 
que dança com Fernand Gravey. 

PROGRAMA: 
1.°— Documentário 
2.°—Revista Mundial n.° 35 
3.°—Três porquinhos, (desenhos 

animados coloridos). 
4 a -A GUERRA DAS VALSAS 
—A sessão principiará às 9,30 da 

noite (oficiais). 

1928-1934 

DQSCU 
DE 

SOS 
OLIVEIRA SALAZAR 

á venda em tôdas 
as livrarias. 

DOENTES, 

Completamente restabelecidos, err-
contram-se os srs. dr. Miguel Fonseca 
e Simplício de Sousa. 

—Vão obtendo melhoras, o sr. dr. 
Francisco Tôrres e a sr. ,, D. Julieta 
Landolt de Sousa. 

DIA DO CAPACETE 

Como anunciamos, efectuou-se na., 
passada quinta-feira, por gentis damas 
barcelenses, a venda do capacete, cujo, 
produto revertia em favor dos comba-
tentes da Grande Guerra. 
A venda, rendeu a importância de. 

2.007500. 

Dr. Teotonio da Fonseca 

Encontra-se completamente restabe-
lecido dum violento ataque de gripe• 
este nosso assinante, muito digno Con-
servador do Registo Predial e distÍricto. 
arqueologo. 

juvoritudu •prária Cai6lica. 
No ultimo domingo, na antiga sala., 

da escola da freguesia de Navais—e a 
convite do seu Pároco, o nosso amigo 
sr. Padre Antonio Plácido Fernandes4 
da Silva,- a Ex.ma Sr.a Doutora D. Ma-
ria da Conceição Lopes, ilustre profes-
sora do Colégio de Sant'Ana, desta ci-
dade, fez uma magistral conferência» 
sôbre a necessidade da qAcção Cató-
lica>. 
A ilustre conferente, que foi ouvida 

com tanto agrado, dissertou proficien-
temente sôbre as enciclicas dos Papas, 
Leão XIII e Pio XI e sôbre a organisa-
ção católica da família, base da socie-
dade, dirigindo-se ás raparigas da Jac 
e incitando-as ao cumprimento dos seus 
deveres religiosos, nunca se afastando, 
dos ensinamentos da Igreja para que„ 
como futuras esposas e mães católicas,, 
contribuam para a felicidade cia nossa, 
Pátria. 
A conferente, senhora duma grande-

cultura, deixou em todos os seus ou-
vintes impressões inolvidaveis do seta, 
formoso talento. 

Presidiu á conferência o sr. Príor - 
desta cidade, secretariado pelas Ex.ma-
Senhoras Doutoras D. Amélia dos San 
tos Guilhar e D. Emilia Duarte de Oli 
veira, professoras tairibem muito ilus-
tres do Colégio de Sant'Ana. 

No final u Rev. Pároco de Navaís, 
agradeceu á conferente o seu belo ira-- 
balho e a todas as pessoas que tiverarri! 
ocasião de assistir a uma conierencíaa, 

que, repete-se, foi magistral. 
Oxalá não se faça demorar aos bar-

celenses o prazer espiritual de- ouvir 
esta ilustre senhora. 
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Camara MunICIPa1 
Extracto da acta da sessão de 11 de 

Março . de 1935 

Continuação de número anterior 

Do Inspector da Região Escolar, 
pedindo informação sôbre as condi-
ções de instalação fornecida ao lugar 
-cuja criação foi pedida na escola pa-
ra o sexo masculino da freguesia de 
Vila Yrescainha (S. Martinho), 'ou 
sôbre a data provável em qne o seu 
Iuncienamento se poderá efectivar. 
Ao Sr. Presidente, para informar. 

Do Inspector da Região Escolar, 
pedindo o parecer da Camará sôbre 
a cónveniencia da criação do segundo 
lugar na escola para o sexo masculi-
no da freguesia de Vila Frescafnha 
(S. Martinho). Resolvido afirmar a 
conveniencia da criação. 

Do Inspector da Região Escalar, 
pedindo relação de todas as escolas, 
oficiais, ou particulares, que distem 
menos de três quilometros da, escola 
para o sexo masculino- de Vila Fres-
•caínha (S. Martinho). Ao Sr. Presi-
,dente, para informar. 

Foi presente um oficio remetendo 
,um despacho de S. Ex.a o Sr. bli,nis-
tro das Obras Públicas relativo ás 
prorrogações dos prazos das obras 
subsidiadas pelo Fundo do Desempre- 
.go. Inteirado. 

Do Sr. Governador Civil do Dis-
trito, pedindo o interêsse oa Camara 
para a realização da Semana da Bon-
dade. Tomado em consideração. 

Da professora de Galegos (S Mar-
tinho), pedindo que sejaru ordenadas 
as reparações necessárias no edifício 
escolar. Tomado em consideração., 

Da professora da Escola de Adães, 
pedindo que sejam ordenadas diver-
sas reparações no edifício escolar. Ao 
Sr. Vereador do Pelouro, para infor-
mar. 

Da Confraria da N.1_ S." da Fran-
queira, pedindo o pagamento de 
16.000$00 inscritos em dois orçamen-
—tos das vereaçõeà transata:s e cujo pa-
,gamento se não fez. 

Ao Sr. Chefe da Secretaria, para 
informar se os subsídios requeridos 
foram orçamentados e votados em 
..sessão. 

COMISSÃO DE ESTÉTICA 

De harmonia co,n a sugestaio feita 
,pela Comissão de Iniciativa e Turis-
mo, foi resolvido extinguir a Comissão 
,de Estética, passando as suas atri-
buições para a Sub-comissão Cultural 
da Comissão de Iniciativa, fazendo 
parte desta, como consultor técnico, 
o Engenheiro-Chefe da Repartição 
Técnica da Camara, 

AUTOS DE VISTORIA 

Foram presentes dois autos de vis-
torias feitas nos prédios de Augusto 
Joaquim Pereira, na R. Bom Jesus 
da Cruz, e de Rosa do Vale Ferreira, 
na R. D, Diogo Pinheiro 

Foram exarados, respectivamente, 
os seguintes despachos: Resolvido in-
timar a satisfazer, no prazo de 30 
dias, as exigencias do auto de visto 
ria, nos termos da licença concedida 
e sem prejuizo de terceiros, e resol-
vido intimar a satisfazer, no prazo 
de 30 dias, as exigências do auto de 
vistoria. 

R.EQURIMENTOS 

Da Junta de Freguesia de Cara-
,peços, pedindo a cedencia da contri-
buição de trabalho. Deferido, deven-
do comunicar-se á Junta de Fre-
guesia. 

De Joaquim Ferreira da Cunha, 
-de Carapeços, pedindo licença para 
,construir uma galgueira no lugar da 
Ariosa., requerimento já presente em 
,sessão de 18 de Fevereiro. Indeferido, 
-de harmonia com as informações. 

De Leopoldina Gomes de Oliveira, 
,da freguesia de Viatodos, pedindo li-
cença para construir uma ramada, 
devendo esta ser gratuita em virtude 
de a requerente ter cedido á Câmara 

BANCO DE PORTUGAL 
t 

O Relatório do Banco de Portugal, orientação governativa,-criticando a. 
referido à gerência de 1934, que acaba resolução tão rápida' corno oportuna-
de ser publicado é, como os dos anos mente tomada ce nos desligarmos'do 
anteriores, pósteriornr ente á reforma padrão-ouro, responde insofismável-
contractual de 11931, um documento no- mente, o Banco de Portugal: _, 4 
tável, tanto pelo brilho da sua redacção, 
como pelo cuidado exame e crítica que «Ligados ao bloco esterlino (mas 
faz da situação económica internacio- sem nenhuma resolução de feição per-
na] e demonstração das vantagens au- manente que 'a êle nos traga acorren-
feridas pela política nacional. 1 tados por outros laços que não sejam, 

Pondo em relêvo todas as circuns- a cada momento, os do interesse da 
tâncias que se verificam na. vida econó- Nação) a politica seguida dêsde Se 
mica e financeira . do nosso país, que 
lhe dão uma posição privilegiada no 
confronto com a generalidade "dos ou-
tros países, desde' o comércio externo, 
ao desemprëgo, ao custo da vida, se- regos então apontados se converteu em 
bresaem os aspectos pròpriamente rela- realidade; e se os factos confirmarem 
cionados com a nossa moeda. um prognóstico, que àlguns supoze'ram 
A circulação fiduciária não atinge arriscado, a razão provem de que as 

o limite legal da emissão. circunstâncias eram assas diferentes das 
As reservas de garantia passam de que, à primeira vista, apontavam; como 

34,15°¡,, em 1931 a 46,95°1,, no fim do fatalidade inelutável, uma nova infla 
ano passado. A taxa de desconto de ção e o seu cortejo de misérias. Dois 
7 e meio•a 5. °1,,, no mesmo período. resultados, de primeira plana, se p•o-

A. reserva metálica tem um aúmen- dem••mesmo reivindicar como piena-
to considerável: 6:285.838 libras-ouro; mente adquiridos pela política mone-
cabendo ao último ano 1:208.849. No tária portuguesa; seguida á crise do 
total atinge 8:211.976 libras ouro. Es esterlino. O primeiro desses resultados, 
te valor figura no activo do Banco pe- para que poderosamente contribuiu a 
la equivalência legal de 110$00. Cal- renascida confiança nos destinos por-
culado pelo seu valor rial, representaria tugueses, foi a repatriação de capitais 
só por si 51,92 "[,>da circulação e mais operada, então, em escala apreciável. 
responsabilidades à vista. A segunda 'consequência é a que per- 
O ágio do oiro comprado desde 21 mite ao comércio português suportar 

de Setembro de 1931 no valor de os reflexos da crise mundial sem per-
31.4:536.000$00, é compensado pela turbações que de longe se comparem 
maior-valia dêsse metal que o excede aos -abalos sofridos pelos outros. 
em 198.434 contos. 

Este facto- torna possível a todo o Relativamente á vida particular do 
momento o reajustamento que as con- Banco, também o ano findo, como os 
dições internacionais aconselhem,. ha anteriores, não lhe fez sentir mais in 
vendo uma margem para que se pos- tensivamente os efeitos da crise geral. 
sam •encarar serenamente todas as Os seus lucros foram sensivelmente 
eventualidades. iguais aos do ano anterior, a- pesar- de 

São êstes os resultados de uma po- as receitas serem inferiores, principal-
lftica financeira sábia e prudente de mente' devido a trabalhar com taxas 
que a Nação tem podido colher os de desconto menores. A sua escrupulo-
frutos. sa administração pôde encontrar com-

A's vozes despeitadas e desalito- pensação na redução de gastos e assim 
rizadas que se têm empenhado em des- os acionistas têm um dividendo de 6°10 
fruir a confiança que merece a superior igual ao do ano anterior. 

uARELOS---PRADO 
Pártidas ide Barcelos 

8,25 da manhrt 
11 10 da manhã 
1,25 da tarde (a) 
4.55 da tarde 

DO LARGO DA CALADA 

RACHA • 
Partidas de Braga 

8,45 dá manhã 
11,30 da manhã (a 
2,15 da tarde 
5,15 da tarde 

DA RUA DOS CHAOS, 

N. B.—(a) .Estas carreirnr, não se efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

uma faxa de terreno para a constru-
ção da estrada. Deferido nos termos 
requeridos e sem prejuizos de tercei-
ros. 

De Nestor Pimenta, pedindo licen-
ça para construir uma ramada na 
Avenida Alcaides de Faria, desta ci-
dade, para depositar materiais. Defe-
rido, de harmonia comas informacões 
do Sr. Engenheiro. 

De Antonio de Rodrigues, de Bas-
tuço (St.° Estevão), pedindo licença 
gratuita para vedar e reformar as ra-
madas á face dos terrenos que cedeu 
gratuitamente para a estrada muni-
cipal , de Cru jães a S. Julião de Pas-
sos. Deferido, non termos requeridos, 
devendo a Repartição Técnica dar o 
respectivo alinhamento. 

De Antônio Gomes da Silva, de 
Silveiros, pedindo licença para recons-
truir uma parede e depositar mate-
riais. Deferido, sem prejuizo de ter-
ceiros; de harmonia com as informa-
ções e sem prejuizo da multa que lho 
foi aplicada, 

De Tomaz Meias Pereira Barrou-
cas, de Arcozelo, pedindo licença pa-
ra reconstruir um muro no lugar da 
Esparrinhei. 

De Manoel de, Macedo Correia, de 

De Deolindo Carvalho de Faria, 
de Pedra Furada, pedindo licença pa-
ra construir uma ramada no lugar 
da Rua Nova. 

Estes requerimentos foram defe-

ridos, sem prejuizo de terceiros e de 

harmonia com as informações da Re-

partição Tecnica e das Juntas de Fre-

guezia respectivas. 

Nada mais havendo a tratar pelo 
senhor Presidente foi encerrada a ses-
são em nome da lei. 

Manhente, pedindo licença para fa-
zer uma ramada no lugar. de Seixos 
Alvos, da freguesia de Areias (S. Vi-
cente), reformar uma parede e depo-
sitar materiais. 

De José Joaquim Pereira, de Vila 
Frescainha (S. 111artinho), pedindo li-
cença para construir um prédio no 
lugar do Queimado. 

De Antonio José da Costa, de Car-
valhal, pedindo licença para fazer 
unia ramada no seu prédio «Agra do 
Barreiro» e depositar materiais. 

De Manuel da Silva Gomes Morei- Gil Vicente—Revlsta Literária de 
ra, de Midões, pedindo licença para Cultura Nacionalista. 
vedar o seu predio no lugar de Fon- Recebemos o fascículo 1`. e 2, volu-
telo e depositar materiais. "' me XI, referente ao mês de Janeiro e 

Fevereiro do corrente ano, cujo sumá-
rio é o seguinte: 

Avante 1 Pola Lei e Póla Grei, da 
Redacção. 

Profecia, dê Francisco Perfeito de 
Magalhães e Menezes. 

António Sardinha, de Álvaro Maia. 
O Culto de S. Gonçalo na Baia, de 

Alberto V. Braga. 
Velharias Vimaranenses, de João 

Lopes de Faria. 
Pensamentos, Palavras & Obras. ' 
Dos Livros & dos Autores. 

PADROEIRA OE PORTUGAL 
„Nos dia 28 do corrente-Dom ingo 

dê Pascoela — último dia 6Jubilèu 'do 
Ano Santo da Redenção, Portugal vai 
ajoelhar em Vila Viçõsa aos pés da ve-
neranda Imagem. de Nossa Senhora da 
Conceição, que' a'piedade de D. Nuno 
Alvares Pereira ali colocou e que D. 
João IV, «estando junto em Côrtes 
com os Tres Estados do Reino», nelas 
e com o parecer de todos», a tomaram 
por Padroeira dQ~ Portugal e seus Do-
minios. 

tembro de 1931 já tem por si, no eri- Todas as provirtcias de. Portugal 
tanto, a ers ectiva bastante para ul irão em romagem de .fé e amor im plo-
garmos dá sua eficiência. Não nos en-i rar da Padroeira dos portuguezes a sua 

ganamos, felizmente. Nenhum dos pe- de ção , «Sa nta para, esta boa terra chamada 

Será urna grandiosa manifestação 
de patriotismo de Portugal crente, que 
sempre . honrou a sua terna Mãe, de-
fendendo a prerogativa que Ela,mais 
estimava: a imaculabilidade da' sua 
Conceição. ,.. 

Nos dias 25, 26 e 27 haverá ado-
ração nocturna das 10 á,rneia noite. 

No , dia 28, ás 11 horas da manhã, 
Sua , Eminencia o Snr. Cardeal .Patriar-
ca, com assistencia dos Ex.mos. Prela-
dos, celebrará solene Pontifical, ao ar 
livre, no largo fronteiro , ao Palacio 
Ducal. Em seguida será feita a cousa-
gráçãó solene á Virgem Nossa Senhora, 
com- Uma alocução, que será transmiti 
da por freio def altó-falantes• e . Benção 
do Santissimo Sacramento. 

Do Parto partirá um'comboió espe-
cial ás 10 horas da noite do dia 26 
com a peregrinação a, que preside o 
Sr. Bispo daquela cidade e que re-
gressará no dia 29 ás 20 horas. 

'.fie 1 egti•=a m, 

O Senhor Presidente ' da Câmara 
Municipal enviou a Sua Excelencia o 
Senhor Ministro da Agricultura o se-
guinte telegrama: 

Excelentíssimo Ministro da Agrl 
cultura-. - 

LISBOA 

Em nome Município Barcelos peço 
Vossa Excelencia compra urgente vi-
nho americano selado em virtude gran-
de produção neste concelho, crise afli-
tiva da lavoura e perigo iminente de 
se estragar o vinho selado compre-
juizo irremediável das vazilhas. Confio 
imediatas providências para prestígio' 
Estado Novo. 

Presidente Câmara 

Miguel Miranda 

SOCIEDADE  

Rnlversários - 
Fazem anos 

Amanhã o Snr. Alfredo Fernandes 
Rodrigues. 

Sabado o Snr. Augusto Soucasaux. 
Domingo o Snr. , Placio Elias Bar-

bosa Lamela. 

—. C 

Pubiicar,ôcs cecehiil<•'s 
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Quando a semana passada noticia-
vamos 'a enfermidade de duas pessoas 
queridas desta freguesia, longe de- nós, 
estava a suposição de ter-mos já hoje 
de' saudosa e comovidamente lamentar 
a sua falta.. A primeira, u-ma ilustre e 
santa senhora, que qual Rainha. Santa 
Izabel, só sabia espalhÚi o'bem, dando* 
avultadas esmolas, mitigando," assim a 
miseria a tanta pobresa envergonhüda•1 

Este verdadeiro modelo de virtudes 
cristãs, chamou-se ,em vida—D. sA!ic•e 
Ferreira Guimarães Miranda, viuva do 
saudoso filho desta frêguesia, sr. Anto-
nio Gomes de Miranda. Era irmã mui 
to querida da Senhora D. Maria Fer-
reira Guimarães Miranda e do sr, Cle-
mente Guimarães, respeitarel çapitalis 
ta e cunhada dos nossos bons amigos 
srs. Miguel Miranda, digno presidertte 
do Municipio, e. Alberto Miranda a esti. 
mado.,e_importante ,proprietario..,de;ta. 
freguesia. , 0 seu funeral foi uma ini-
ponente manifestáção de'saudáde, pro-
va eloquente da grande estima. pela 
saudosa finada e' sua ilustre, e desolada 
fam'ilia. ' Todos os•• dias tein` chegado 
nurúerosos cartões e telegrarima5 de c,,n-
dolencias para: o Senhor, Miguel.Miran-
da e familia. 

Paz á• bela alma 'de'táo sa'ntá se-
nhora e á ilustre familia eras luto a ex,, 
pressão sincera do: nosso pezar, 
—Com 68, anos faleceu tárn eém, 'na 

madrugada de 6:a feira, o'nosso queri-
do ;amigo..e-saudoso,proprietario,e an-
tigo comerciante no Rio de Janeiro sr. 
Lourenço Gomes da Costa: ` 

Dotado de espirito alegre e franco 
a todos deliciava com as suas inofensi- 
vás conversais e conselhos e de todos 
que com ele tratavam de perto era que-` 
rido e respeitado.,,Mgito esmoler e.ca-
ritativo a todos deixa enorme saudade. 
0 seu funeral muito concorriciõ'te' 

vê lugar pelas 8•horàs de sábado. 
Paz á sua alma é a seus filll'à en-

dereçamos sentidi•ssinios' pezames. 
—Amanhã 2 do corrente terá lugar 

em S. Pedro do:Monte. o' tineral da 
saudosa sra Ana de Araujo•Lemos,-viu-- 
va, de 84 anos,- sogra do ' sr. Aires P. 
de Araujo`Cainpós, da Casa do Rio. 
' 0 nosso pezame ; ' 
—Prevenimos os assinantes-deste jor-

nal•de que 'em nosso poder, temos os 
recibos para cobrança referente ao ano -- 
passado., , 
—A gripe tem alastrado besta fre 

guesia. Oxalá nds deixe • depressa. •' 
. --Na sua .Quinta de•Caibra» este-' 
vê a senhora D. Amelia Oliveira—lza-
belinhá—'•ad•ministiandó os''serviços' de'' 
ocásião.---C.!! 

'R 
r? 

Campo, 1 

Na ,semana lpa•ssaga conclui, nestas 
freguesia,'os' seus serviços a « brigaria 
dos vinhos americanos», séndo os seus 
agentes recebidos por —todos coni a-
maior estima e consideração. Nem outra 
coisa póderia acontecer - porque os 
componentes, da brigada' primavam For 
bem cumprir o seu • dever, e ' eram 
sobremaneira••,atençiosos para com.os 
lavradores, não se escusando mesmo, 
a dar ótimas indicações sôbre -'vários 
assuntos relativos. à lavoura. • i." ', 

Agora é indispensável que o vinho 
saia imediatamente porque, além de o 
lavrador estar sem- dinheiro, podem, es= 
tragar-se o vinho e as vasilhas, e mês. 
mo não é, raro acontecer de rebentar 
um' arco ou dar-se qualquer acidente 
que dê ocasião ao vinho reverter, Sem 
que •o .seu proprietário,lhe possa acudir. 

—Como por toda a parte, tainbem 
por aqui grassa, com bastante intensi•' 
dade, a gripe, encontrando-se por êsse 
motivo várias pessoas de cama. 
—Á 24 do mês findo, recebeu as 

águas lustrais do batismo umas criança 
filha do nosso bom amigo sr. Manuel 
Fernandes Belchior, servindo de padri-

Um traço caracteristico dos novos 
processos de administração pública é o 
que se revela na actividade dos serviços 
que teem por,missão coordenar, dirigir 
e impulsionara produção. 

Não são ; simples organismos buro-
cráticos de passividade tradicional. De-
ve-se o facto essencialmente, á trans-
formação politica, em virtude da qual 
é .função do Estado intervir no ordena-
mento .edonómico, não para exercer 
ele próprio , as actividades mas para 
provêr á insuficiência das iniciativas 
individuais, dando-lhe auxilio tecnico e 
até financeiro quando necessário. 

Deixou rasto de superior visão dos 
mais importantes problemas agrarios a 
passagem nó Ministério da Agricultura 
do-Sr:'Tenente=Corónel'Linh'arës de 
Lima, hoje Ministro do Interior, e os 
seus sucessores ,não tem .desmentido o 
reconheci r ento'da Naçã'ó pèlos servi-
ços prestados. , !,. 

Acontece ainda que no novo clima 
espiritual que veiu substituir a podri-
dão dos :costumes, tornou-se possivel 
que os .funcionários encarregados dos 
vários sectores desenvolvessem assuas 
faculdades criadoras, pondo a'sua in-' 
teligencia, dedicação e brio. ;ao serviço 
do interêsse nacional. 

`Compreendida no plano ' geral `da 
Campanha da , Produção rAgrícola, a 
actividade do, Posto Central. de Fomen-
to Apícola é um exemplo' do que refe-
rimos. 
0 mel é uma riqueza que a indife 

rença ou a ignorância de muitos agri-
cultores tem deixádo inexplorada: -

Alheamento completo de uns, des-
conhecimento de outros dos=métodos 
tecnológicos da produção, rotina' esta 
gnadora, carência'de, espirito associa 
tivo alimentando o parasitismo comer-

ciai, são os , fenômenos que' dão á cul-
tura apícola a decadência em- que se 
encontra. 1 , 

São êsses defeitos que`ó Posto Cen-
tral "combate, promovendo- por todos 
os meios -ao 'seu alcance à 'intensifica-
ção e'o aperfeiçoamento 'da produção 
fazendo cuidadosos esffidos organolé- 
ticos; aconselhando tipos dê aliiiientá= 
ção'das'abelhas e`os ineios`decomba. 
te ás suas doeriças;' auxiliando 'a for-
mação'' de cooperativas, estudando os 
mercados internos e Pxtern6s, realízan- 
do exposições, conferências; utilizando 
o cinema, etc. , 

A•'cultura a'piçõlá' ,dêvé" interessai 
todos os agricultores é até os simples 
armadores de jardinagem, pela ríq eza 
fácil que proporciona. 

Anda pouco géneralizádo o consumo 
do mel na alimentação, .esquecendo-se 
que,é,um produto altamente. higíénicd 
e nutritivo. 

Para , incutir o gósto rpelo, mel.-e o 
conhecimento dos seus variados meios 
de,: utilização, o Posto Central de.Fo-
mento Apícola publicou um livrinho 
de receitas de doçaria caseira em que 
o mel, •entra como principal.. compo-
nente. f 

1.1 É preciso •fazer renascer +o velhó 
costume de confeccionar erra casa es-
pecialidades de' doçaria, que os hábitos 
modernos fizeram perder., Noutros tem-
pos havia regiões que se caracterizavam 
pelas suas afamadas doçarias: 
0 referido livro de receitas é dis 

tribuido gratuitamente 'ao'quem •o -pedira 
ao , mencionado i Pósto na ` Tapada da 
Ajuda, - em-•Lisboa;' onde Igualmente 
são • dadas: todas.-as,infnrwaçõeo, e es-
clarecimentos ` sobre . os'.diferentes as-
pectos da ' tecnicà apícola: 

nhos Miguel Coutinho e espósá Maria 
Gonçalves Rocha. '•`t 

Támbéni a 25 do referido mês, foi 
batisada outra criança, filha,de.Antóüio 
Cardóso da Silva, sendo padrinhos o 
sr. José de Macedo Salgueiro' e Eni!lia 
Cardoso da Silva. 

Depois de receber os últimos 
Sacramentos, faleceu no ultimo sábad'ó` 
a sr.a Maria da Mota, realizando se 
ontem o ,seu funeral. Hoje, liouve•missa 
por sua- alma. ' C. 

,• 

FitzS, 1, 
Aa 

Tamel S. 

No Santuário de N.O S.3 da Portela 
foi rezada ante-ontem uma missa pela 
alma do sr. Manuel Alberto da Encar,ria-
ção Rocha,, irmão dedicado da senhora 
professora desta freguesia, que foi cha-
mado" {sara Deus rio pretérito srbado. 

Foi celebrante ó' Rev. 1> Abade `dessa 
freguesia. ; ¡ 

Paz á' sua alma. 
- 'No'dia 25, deu á luz um interes- 

sante`menino, a sr.e Aurorá ,Neiva. — 
Mãe e filho, felizmente, encontram., 

sé bem. „ 
Oxalá que , a ymie conduza o'seu, 

filhinho pelo Caminho da honra e do 
dever,são ós nossos sinceros votos.C,•--

Macieiz•a, 2 
. I • , R 

Tivermos hoje o prazer de cumpri-
rnentar nesta terra o snr. Presidente¡da 
Cariiara que, juntamente com o snr. 
Engenheiro e outros, veio aqui vistoriar 
a brita para a ,reparação urgente da es-
trada. Foi regeitáda toda. ,Dalguem 
foi a culpa. Quern deve pagar os pre-
juízos ao pobre pedreiro? 0 ex-can-
toneiro? Não, porque este deu ordens 
que de ,alguem recebeu. Sua t:x.°, fez 
bem vir, porque rio nosso caso, cá por 

o.s 

coisas, ainda é melhor;,observar o dita 
do,antigo:,melhor,é ir do que mandar. 
Doutra forma. tudo são atrazos, e a es 
tráda' queria-se, reparada.quanto antes. 

--A. leitura da,nossa ultima corres-
pondencia fêz-nos soltar uma gargalha-
da comó raro acontece:: não ha manei-. 
ra de acertar com+ o nome direitinho 
do maestro italiano,, que escreveu aque-
la missa, cantada pelo grupo coral des-
ta freguesia, nas Quarenta. horas. Da 
primeira vez, a letra de fôrma chamou-
lhe Boltarzo; da segunda vez: emendou 
para, Bottarzo; .vamos a ver'. agora se 
virá certo:.B, o, t, t, a, z, z, o ., Bottazzo. 
A- insistencia.é,justificado pela suspeita 
que possa cair sobre nós de que•igno', 
ramos o verdadeiro norne do., composi-
tor, E', com , 2 tês e 2 zês. _• i 
—A concorrência de, fieis-aos sacra-

mentos nesta !.", ,semana :do mês foi 
grande; para, de certo, se- aproveitarem 
da ocasião de satisfazerem, aduas con-, 
diçcões db Jubileu do Ano Santo, cujas 
visitas se fizeram já colétivamente' 

—Por cá, os inxertadores irão teem 
m sós a medir este ano tàm'bé ü, mes-
mo aqueles ` que cóstuma1m estar na 
disponibilidade i quasi .,sempre. Isto 
concorre tambem para debelar a crise 
do desemprêgo, beneficio não previsto 
por certo no decreto exterminador dás 
vides estrangeiras, que numa invasão 
artimanhosa ia acabando corri as na-
cidriais, com as portuguesas'legitimos. 

Se nos lavradores fosse possivel in-
cutir á verdadeira noção do patriotas-; 
mo, esta circunstanciá seria suficiente 
para, mesmo sem o • decreto,  , acabar 
imediatamente corar 'os iniritsas. 
—A Mutua Seguradora de gado 

bovino é brevemente, um , facto nesta 
freguesia. 

--=Trahalha-se na formação da Co-
missão da União Nacional, se bem que 

(ffb 

um pouco tardiamente, pois já devia 
ha muito estar formada. 
..—Os assinantes desta freguesia do 

«Noticias de Barcelos,, que- ainda não 
pagaram as suas assinaturas até 31 de° 
Dezembro do ano findo, podem-no fa-
zer, nesta freguesia, ao. nosso atrigo 
sr.. João Francisco Rios Novais, para, 
o que tem em seu poder os respectivos 
recibos.—C. . 

Tamei S. Fins, 5 

Encontra-se doente o mWnino Fran 
ciséo Pereira Braga, filhinho do nosso 
amigo e, conterraneo Serafim Pereira 
Braga. Porem, temos esperanças que 
breve se restabelecerá, porque está sen-
do tratado pelo* inteligente medico dês--
sa cidàde, o ex.— sr. Dr.• Matos Graça.. 

..—A',gripe parece querer entrar nes-
ta freguesia; já se vai notando. uma de-
ficiencia de frequência na escola desta 
freguesia, o que não é costume, por— 
que felizmente os pais estão compene-
trados desta verdade: 
—0 saber é o adôrno do rico, e a 

riqueza do pobre.—C. 

Couto, 7 

No dia -3 do -corrente faleceu nesta 
,freguesia, com 38 anos- de-idade a sr.— 
Maria da ̂Conceição Duarte Leiras, "es-
posà do nosso amigo e assinante , sr.., 
Manuel B•arboáá de Souza.. Teve mis-
sa de corpo* pies'ente e oficio, sendo 
celebrante da missa o -Rev.> Padre Fir-
mino dos Santos e do oficio . os, Rev.—' 
Reitores de Aleito S. Pedro, Salvade, - 
do Campo e Padre Miguei Rosas. 
0 seu funeral foi muito concorrido,.. 

-tendo-se nele encorporado muitas pes-
soas desta freguesia e das freguesias-
circunvizinhás, bem corroo a Irmandade-
das Almas da freguesia do Campo. 

•A toda a , familia em luto e em es-
pecial no seu marido sr. Manuel .Bar 
bosa de Souza, os nossos sentidos pe-
zám és.-C. 

Vila Çova, -7 

A gripe continua a grassar, em- Vi-
la Cova, assustadoramente: ha casas 
em que todas "as pessoas 'estão de ca-
ma, tendo' estranhos a tratá-los. Ha,, 
casos em - que pessoas que se sentiam, 
bem completamente, passadas duas ou 
três horas, estarem de cama com febre-
a 39 b 40 graus! Por exemplo o sr-
José Gomes da Silva. 
' Outros em que, como aconteceu "23 

Florinda Palheiro, num dia se anda a• 
pé- e, no- dia seguinte, com dificuldade' 
se respira e se falai . A tens passa de-
pressa; mas noutros demora. E vai nurn, 
crescendo alarmante. 

A 'maior parte desta gente nem' po---
de ter a assistência médica, .nem com-
prar remédiós.. 
, Sabemos que em semelhàntes casos-
é preciso* serenidade 'é nada de sustos.. 
Mas tambem -pensamos, que é urgente• 
tomarem-se providencias eficazes, pára 
que o mal não alastre. Quando houve-
o último ataque geral da bronco pneu. 
rnonia, que tantas vitimas fez, foram 
mobilizados os médicos, dispersos pe-
las i aldeias .e..fornecidos remédios. gra= 
tuitos a quem os não podia comprar-
Foram' medidas a sério ,.e o mal, debe-
lou-se: Muitos ainda nos recordamos-
disso. Pois na aldeia - onde então nos 
encontrávamos nunca a.doença grassou-
com, tanta intensidade como agora, em, 
Vila Cova. Não seria melhor tomarem-
-se providencias idênticas antes que is 
to mais alastre? 

Faleceu a sr.1 ,Cecilia Rosa. Ne-
ves, tendo oficio fúnebre em sufrágio, 
de sua alma, feito caritativamente. 

Achou-se mal, ,perdeu a fala e em, 
menos de vinte e quatro horas falecia 
tendo recebido a Extrema. Unção. -, . 

—Receberam os últimos sacramen-
tos as sr.— Florinda Palheiro, uma fi-
lha do sr. José Ribeiro e uma creada 
do sr. Antonio Gomes da Fsmseca. 

Mèlhorou a sr.a Maria Tereza da 
Rosa.—C. 

N 
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PUMA SESSÃO MEMORAVEL 

—0 que acabo de lêr, prova bem 
atitude •doGovêrno espanhol que 

,interveio no fornecimento de bombas 
e nas suas constantes rela0es com 
pportuguesea... 

cús portugueses tinham um pôsto 
de rádio ;junto da fronteira, e um ca-
%o, por concessão do Ministério das 
-Comunicações. Mas lato era pouco: 
precisavam de armas e munições. 
Precisavam de alguém que tivesse 
fôrça suficientes junto do Govêrno 
espanhol, e procurasse obter uma 
maior interfer@ncia daquêle Govêrno 
-junto dos acontecimentos». 
E depois o sr_ dr. Mário de Fi-

gueiredo, perante o interesse sempre 
crescente da Assembleia, lê numa das 
,-folhas do processo: «Fizeram intervir 
o antigo ministro português Afonso 
Costa, e 2tiveram então os meios re-
feridos. 

-Vozes na Assembleia: 
—Sempre êle... 
--Está onde está a traição. ` 
—E' sempre o í.nstigador dos maus 

.actos portugueses!... 
--0 traidor á Pátria... 

A ' protecção dada em Espa-
,mha, com subsídios em di-

nheiro, aos emigrados 

Leu, depois, o sr. dr. Mária de Fi-
gueiredo mais páginas do processo on-
de se verifica a protecção dada pelo 
então Govêrno de Espauba aos emi-
grados portugueses, proporcionada 
.por Azafia, os quais foram auxiliados 
-financeiramente á razão de 15 pese-
tas por oficial (diária) e com outras 
verbas para divertimentos «e para 
outras necessidades da vidas o que--
diz o oradór—me parece um porme-
mor curioso. 

0 orador, continuando, diz que 
eram dadas facilidades, de tôda a or-
,dem, sendo os emigrados custeados 
-moa alimentação e vestuário pelo Go-
vêrno de Espanha, recebendo da di-
visão militar de Sevilha, por ordem 
-do Ministério da Guerra, lã pesetas 
wpor oficial e por dia, e, também, por 
várias vezes, extraordinários que or-
çavam por 100 e mais pesetas de ca-
da vez; que, por aquela entidade, 
eram 'pagas, também, as contas dos 
convidados, havendo um emigrado 
,que apresentou, sendo paga, uma con-
ta de algumas, bastantes, garrafas 
de vinho. 
E o . ar. dr. Mário de Figueiredo 

aucida : 
—Era assim no semestre de • 1931 

,e assim foi até 1933. Pregunto sé es-
tamos no terreno da hospitalidade, 
ou no terreno da colaboração ,com 
aqueles que em Portugal querem su-
bverter a ordem? 

Vozes : 
—De cumplicidade... 
—De conivência... 

•O negócio das armas, reali- 
zado por Afonso Costa, Mou-
ra Pinto, CortAzão e Jaime 

Morais 

Depois de demonstrar á luz dos 
factos, a cumplicidade dêstes portu-
gueses e depois de ter elucidado a 
Assembleia que foi Afonso Costa quem 
comunicou aos emigrados portugueses 
que Azava estava disposto a auxiliá-
los. 
0 sr. dr. Mário de Figueiredo re-

porta-Re agora ao depoimento de Mou-
ra Pinto, onde lê: 

«Pensamos então iniciar cs movi-
mentos conspiratórioe após o êxito da 
revolução espanhola e, para isso, co-
mo era indispensável provernio-noa 
de material, fizeram-se negociações a 
partir do Govêrno Provisório da Re-
publica Espanhola com todos os ho-
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mens que pudessem auxiliar o êxito 
daquele propósito. E como não era 
possível conseguir nada em Espanha 
sem autorização e conhecimento do 
Estado, procurou-se essa autorização». 
. Mais passagens do depoimento da-
quele emigrado, respigadas do proces-
so do juiz. Alarcon : ' 

«No mês de Setembro de 1931 en-
tregou Echevarrieta 450.000 pesetas, 
além de outras quantias, também im-
portantes. Depois de, recebido o di-
nheiro, , fizeram-se negociaçõea com •o 
Govêrno para que fôsse autorizada a 
venda d e armamento e munições. 
Eram feitas essas ,negociações por 
Cortezáo, que tinha uma credencial 
de .Bernardino Machado, e se fazia 
passar por diplomata; por Moura Pin-
to, que tratara dos, assuntos políticos, 
e Jaime de Morais , 'que tratara dos 
assuntos técnicos». 

Outra passagem importante do re-
ferido depoimento, lida pelo orador: 

«i4oura Pinto declarou que tem 
Echevarrieta em nobre conceito e faz 
suas as considerações por êle produ. 
zidas no processo. 

Depois de se referir a uma aca-
reação entre Moura Pinto e Echevar-
rien, o orador comenta o que acaba-
ra de lér: 

=Não pode haver duvidas de qúé 
havia ligação entre 'os emigrados e o 
Govêrno Espanhol, especialmente com 
Azana., Mas há mais ainda. ,São os 
depoimentos dos membros do Consór 
cio de Industrias Militares, e todos 
êles são concordes era afirmar que só 
fizeram as negociações depois de re-
ceberem repetidas ordens de Azana». 

Para atingirem os fins, eram- 
lhes indiferentes os meios. 
Assim, tanto pediam a pró-
tecção à plutocracia como 

aos socialistas 

«Echevarrieta estava magoado 
porque não tinha eido informado do 
desembarque e utilização das armas, 
mas Moura Pinto explica lio seu de. 
poimento «se não o informara foi 
porque neste momento começara fal-
tando aos emigrados o apoio das en-
tidades'oficiais espanholas, e precisa-
ram aquêles de procurar facilidades 
através dos socialistas, e não lhas 
contaram porque Echevarrieta nada 
queria com socialistas». 

Com energia: 
—Procuraram o apoio dós homens 

que em Espanha repreaen, avam a 
idéia federalista; procuraram ligações 
com pessoas que querem desmembrar 
a Espanha para nela encorporarem 
Portugal. 

Depois: 
—Isto é um crime de alta traição 

contra a Pátria, uma afirmação mi-
serável e anti-'nacional. 

Vozes: — Apoiado, apoiado! 

A terminar: 
Conta-se que Brita Camacho man. 

dou saber da actividade do seu ami-
go Moura Pinto em Espanha, e teve a 
sua crise de angina «pectorisr, a sua 
crise ' que o matou. Espalhou-se, e 
chegou aos meus ouvidos, que foi o 
conhecimento destes factos que lhe 
causou a morte. 

«Tinha muito que dizer da atitude 
de crítica que, através da vida, teve 
Brito Camacho. Morreu, respeitemo-
-lhes a memória, principalmente por-
que o Estado Nacionalista tem o de-
ver de respeitar a memória de um ho. 
mem que, tendo só posições de críti. 
ca, morre quando sabe que um seu 
amigo está a atentar contra a Pátria». 

Quando terminou o seu magnifico 
discurso, o sr. dr. Mário de Figueiredo 
foi muito cumprimentado por tôda a 
Assembléia. 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Março-1935 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em 28 
de Fevereiro 

H. 

14 

M. 

20 

Entraram du-
rante o mês 
de Março 
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H. 

23 

M. 

" 23 

r ,H. 
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M. 
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Saíram Existem 
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DOENTES EXTERNOS 
•Curativos feitos ` no «Banco — 544 

Sendo: -a homens 242 
a menores varões. 70 ' 
a mulheres .... 172 
a menores fêmeas. 60 
` DIAS DE .CONSULTAS 

CONSULTAS 
a Varões .... 74 
a Femeas .... 122 

MEDICAMENTOS 
a Varões .... 95 
a Femeas .... 176 

VALOR DOS MEDICAMENTOS ..... 1.272$00 

Sendo: 

312 

232 

  9 
  196 

  271 

COMARCA DE BARCELOS 

A N UNCIO 
La publicação 

9, 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que foi designado 0 
dia vinte e oito do corrente, por 
11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, para a 
arrematação dos bens pénho-
rados— nos autos de execução 
hipotecária 'que Anatário Seá-
ra, casado, proprietário, da fre-
Tlresia d,,1,Pouza inove a Joa-
quim Ferreira Peneda, • soltei-
ro, maior, lavrador, da frefyue-
sia de Martim, desta c•.rnarca, 
e—que senão entregues aquem 
maior lanço oferecer acima da 
seguinte avriliação: 
Imobiliarios situados na fre-

guesia de Martim 
N.I, 1 

No • lo;a r da Agra a Lei-
ra da Cancela da Agra, de 
lavradia, em dois Anil e qui-
nheritos escudos. 

N.o 2 

No logar do Calvelo, Covelo 
ou Monte de Airó, urna leira ;is-
8111) denunlinada, de mato, n0 

palor de mil escudos. 
N.o 3 

No Topar da Venda o 
Campo da Venda, de lavradia, 
sujeita ao dernínio do censo de 
208 litros e 476 mililitros de 
anilho alvo e centeio a favor de 
José Maria Gomes e mulher 
Emília Martins Gomes Vilaça, 
da freguesia de São Júlião de 
Passos, remarca de. Braga, e 
entra em praça com êste en-
cargo, no valor de doze mil es-
etldoS. 

N.o 4 

No logar de Martim de A lém 
o Campo de Linhares, de in-
vradio, no valor de dois mil 
e seiscentos escudos. 

N.O 5 

No legar da Venda, o Cam-
po de Baixo ou Eido de Fóra, 

de lavradio, no valor de, quatro 
mil escudos. 

Declara-se, para os devi-
des e f e i t o s que as despe-
zas da praça e a respectiva si-
sa Ficam da conta dos arrema-
tantes, e, por êste meio, são ci-
tados todos e quaisquer crédo-
res ou interessados incertos do 
executado, para deduzirem os 
seus direitos rio acto da arre-
matação e para todos os ter-
mos da execução, sob pena de 
revelia. 

Barcelos, 1 de Abril de 
1935. 

O Chefe da 2.a secrão: 
Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz ,ate Direito: 

A. de Palhares Falcão 

VENDE-SE 
Em frente á estrada de Vi-

lar do :Monte, no CPenedo La-
drão», ,vende-se, por preço ba-
ratíssimo, uma tomadia de cer-
ca de 30 mil metros quadrados. 
Esta tomadia tem bons terre-
nos e está bem apinheirada. 
Quem pretender e para mais 
esclarecimentos, dirigir-se ao 
seu proprietário em Creixomil, 
Paulino António dos Reis, ou 
nesta redacção. 

AssocIOo H. dos BOMNIFOS 
Volua[ários àe Barcelos 

Convoco os sócios' desta As-
sociação a reunir-se em assem-
bleia geral extraordinária, no 
dia 20 do corrente mês, pelas 
22 horas, para esclarecer a au-
torização que á direcção foi da-
da em reunião de í 9 de Março 
de 1933. 

Barcelos. 8 de A b r i 1 A e 
1935. 

O Secretário: 
Manuel ff. Vieira 

Castanho em toros 
Compra a Fábrica da Gran-

ja—Barcelos. 


